
    No ano de 2021 o Talibã, novamente, tomou o Afeganistão e as 
afegãs tiveram seus direitos di lacerados. De maneira análoga, tal 
contexto histórico associa-se à realidade brasileira quanto a falta de 
visibi l idade da minoria, evidenciado que a devida condecoração às 
ações da população feminina referente à sua contribuição para os 
estudos da saúde. Diante disso, mostra-se imperat ivo o debate no 
corpo social acerca da falta de reconhecimento das mulheres nas 
ciências da saúde no Brasil.  
    Nesse contexto, nota-se a falta de respeito estatal como causa 
da invisibi l idade da população feminina em relação aos estudos 
científ icos. Sob esse viés, pesquisas para a classif icação do 
Catálogo Henry Draper, astrônomo amador, foi homenageado em um 
estudo feito por mais de cem pesquisadoras, a nomeação gera 
retrocesso e desvalorização da f igura feminina no âmbito da 
astronomia, o mesmo ocorre na ciência da saúde. Dessa maneira, é 
notório o desmerecimento e a minimização das cientistas pelo seu 
sexo. 
   Ademais, a carência de debates acerca da ausência de 
condecoração feminina na área da saúde é um dos propulsores do 
impasse. Sob esse prisma, a falta de congratulação é evidenciada 
pelo Prêmio Nobel que, entre 1901 e 2020, 962 pessoas foram 
laureadas com o Nobel e apenas 11 são mulheres da medicina. 
Nesse viés, evidencia-se que a sociedade carece de visibi l idade 
para as moças ligadas ao meio científ ico. 
   Portanto, faz-se necessária a intervenção governamental, acerca 
de como evoluir o reconhecimento feminino na saúde. Para isso o 
Governo (órgão responsável pela gestão do país), deve, juntamente 
ao Ministério da Educação crie, por meio de verbas governamentais, 
programas para incentivo de mulheres em pesquisas e estudos das 
ciências e deem o devido laureamento, somente assim a 
problemáticas semelhantes do Catálogo Henry Draper poderão ser 
evitadas. Dessarte a problemática poderá ser, inicialmente, mitigada 
e, posteriormente, dir imida. 

 


